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Introdução

• Este trabalho deriva dos conhecimentos obtidos durante a disciplina Sistemas
de Organização do Conhecimento (SOC) do PPGCI/IBICT-UFRJ;

• Análise do domínio do conhecimento do Turismo, a partir da proposta de
Hjørland (2017);

• Recuperação dos principais SOC dessa área no Brasil.

• Como se compreende o domínio do turismo no Brasil? E quais os principais
SOC desse domínio?



Objetivos

Esse estudo objetiva:

1. Realizar a análise de domínio pautada na literatura científica do Turismo;

2. Pontuar alguns SOC, utilizando as duas abordagens de Hjørland.



Objetivos

1. Produção e avaliação de guias de literatura e portais temáticos;

2. Produção e avaliação de classificações especiais e tesauros;

3. Pesquisa sobre competências em indexação e recuperação de informação 
em especialidades;

4. Conhecimento de estudos empíricos de usuários em áreas temáticas;

5. Produção e interpretação de estudos bibliométricos;

6. Estudos históricos de estruturas e serviços de informação em domínios;

7. Estudos de documentos e gêneros em domínios do conhecimento;



Objetivos

8. Estudos epistemológicos e críticos de diferentes paradigmas, pressupostos 
e interesses em domínios;

9. Conhecimento de estudos terminológicos, LSP (linguagens para fins 
especiais) e análise do discurso em áreas do conhecimento;

10. Estudos de estruturas e instituições de comunicação científica e profissional 
em um domínio;

11. Conhecimento de métodos e resultados de estudos analíticos de domínio 
sobre cognição profissional, representação de conhecimento em ciência da 
computação e inteligência artificial. (Hjørland, 2017, p.1).



Metodologia

A presente pesquisa utiliza abordagem qualitativa, busca alcançar os objetivos
por meio da pesquisa exploratória, utilizando o método da pesquisa
documental.

Realizada nos meses de novembro e dezembro de 2024, na base de dados:

a) Google Scholar, com os termos:

1) “Turismo” e “Domínio”

2) “Turismo” AND “Domínio

Recuperamos: dois livros; um glossário; dois artigos por meio da seleção dos
documentos e da análise do termo “Turismo” no título ou nas palavras chave.



Metodologia

Para identificar SOC relacionados ao Turismo, também em novembro de 2024
realizou-se buscas nas bases: Google Scholar, Bing, BRASOC e BRAPCI, usando
o termo: Turismo" AND "Sistemas de Organização do Conhecimento".

Como nenhum resultado foi encontrado, a estratégia de busca foi adaptada,
substituindo-se o termo genérico por tipos específicos de SOC:

• "Turismo" AND "Tesauro"

• "Turismo" AND "Ontologia"

• "Turismo" AND "Cabeçalho de Assunto"

• "Turismo" AND "Classificação"

• "Turismo" AND "Guias de Literatura"



Metodologia

Essa busca recuperou os seguintes materiais:

• Um tesauro do domínio do Turismo;

• Um glossário de Turismo;

• Um portal temático de dados de Turismo;

• Um tesauro em formato de livro.

Ademais, utilizamos como fundamentação teórica da literatura atualizada, 
trabalhos apresentados no XXIV Encontro Nacional de Pesquisa em Ciência da 
Informação (ENANCIB, 2024). 



Resultados

• 3 Análise do Domínio do Turismo

• 3.1.1 Definição sobre o termo “conceito”

Este estudo explora a estrutura conceitual do Turismo, que passou por
transformações e influências culturais e econômicas, aplicando ao modelo de
análise de domínio e, sobretudo, ajudando a construir um entendimento mais
aprofundado sobre o seu campo e suas implicações.

• 3.1.2 Principais conceitos de Turismo

“atividade desenvolvida por pessoas durante suas viagens e estadias em lugares
distintos de seu entorno habitual, por um período de tempo consecutivo
inferior a um ano para fins de ócio, negócios ou outros”. (Organização Mundial
de Turismo – OMT, 2014)



Resultados

Rejowski e Barbanti (2018) consideram o “Turismo muito além de uma
disciplina, compreende que seu potencial contribui para evolução dos
conhecimentos para o lazer, economia, e sociedade refletindo as
potencialidades deste domínio sempre em evolução”.

Esse campo científico vem se modificando e avançando conforme observado na
síntese do artigo de Gomes e Rejowski (2008), no qual pontuam alguns marcos
do Turismo no Brasil, na linha do tempo apresentada na Figura 1:



Resultados

Figura 1 – Linha do Tempo do Turismo no Brasil

Fonte: Elaborado pelos autores (2025)



Resultados

Este estudo se aprofunda no domínio Turismo, apresentando um glossário e a sua
categorização derivada do Glossário de Turismo do Ministério do Turismo.

Fonte: Termos da lista publicada no site do MTur (2025)



Resultados

4 Principais Sistemas de Organização do Conhecimento em Turismo

Atualmente, temos como SOC em Turismo o portal de dados da Embratur. Em matéria 
publicada no site do Ministério do Turismo, foi destacada a fala do ministro do Turismo 
quanto a essa plataforma:

O ministro do Turismo, Celso Sabino, destacou que o Portal também contribuirá na
construção de políticas públicas para o setor. "Este portal e seus dados servem para nortear
as políticas públicas do Turismo. Agradeço ao Freixo e à Embratur por estar liderando essa
retomada da imagem internacional do Brasil, que auxiliará as entidades governamentais de
cada região a construir uma imagem melhor e desenvolver políticas públicas [sic] mais

eficientes", afirmou o ministro. (Moura, 2023, n.p).



Considerações Finais

• Identificamos uma escassez de SOC desenvolvidos no país, referente ao
domínio do Turismo.

• Com o advento da Inteligência Artificial emergiu, uma possível solução de
aplicação deste recurso para aperfeiçoamento dos SOC, nos permitindo
debruçar sobre esses instrumentos no cenário brasileiro.

• Notou-se que outros SOC coexistem em formato digital e analógico, bem
como a proeminência destes para avanços na organização do conhecimento e
para aplicações práticas nas bases de dados no país.

• Identificamos alguns sistemas de turismo que apresentaram falta de
interoperabilidade e, em alguns casos, sistemas “abandonados” em sites sem
funcionalidade, o que pode gerar dúvidas e incertezas ao usuário.



Considerações Finais

Por fim, um SOC para o domínio do Turismo se trata de uma estrutura
metodológica e/ou metodológica projetada para:

• Classificar;

• Organizar;

• Recuperar;

• Gerenciar informações e conhecimentos relacionados ao setor do Turismo.



Considerações Finais

Como estudos futuros, propomos análises de SOC como:

• Turismo ecológico, sustentável e cultural;

Objetivo:

• Incentivar e conscientizar a preservação do meio ambiente

• Explorar como tecnologias emergentes como a IA podem contribuir na
construção e utilização de SOC no Turismo

Assim, o SOC possibilita conexões entre pessoas e instituições, alinhando as
suas experiências mais relevantes e promovendo o desenvolvimento sustentável
e cultural do setor.
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